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O TEMOR AOS FENôMENOS DA NATUREZA 

O e.elipse produz grande 111êdo entre êsses índios ; ·aos 
gritos êles queb.ram os arcos, atiram-se ao chão, espantados 
iniciam as sangr ias com ·as suas sa:rjadeiras, uma verdadeira 
onda de desespêro toma conta de tôdu a aldei·a, sen, 
tidos são ouvidos en1 tôda a parte, são preces levad·as ao seu 
Deus "Tattrinha", a fin1 de abrandar a sua cólera. Não é só­
mente o eclipse, que aqt1êles índios teme1n, a tempestade com 
o ribombar dos trovões, e os clarões produzidos pelos relâm­
pagos enchem também de preocupação e desespêro aquelia 
pobre gente. É que 1nais do que o home1n civilizado, o índio 
é temente a grande fôrça criadora do Universo . . . Deus . 

OS KUIKúRO VIVEM NUS 

Os Kuikúro, vivem completa1nente i1ús. Os homens, têm 
apenas um colar, fei to de cara111ujos, a que dão o nome de 
moit, ·a ornar-lhes a cintura. Jabotica, é o no1ne que recebe, 
o enfeite de grande qu·antidade de fios <le algodão, com que 
ornam a parte superior dos braços, nas orelhas, a título de 
brincos, usam o Camarapirão, o,rnamento feito com penas de 
arara, mutum e tucano. As mulheres, t1san1 abaixo do ventre, 
apenas uma cinta de ·algodão, quase sempre a1narela. lguo­
haup ou Uuluri é feito com casca de sarã em forma do um 
triângulo e que tem as suas pontas de frente ligadas à cinta 
que cinge os quadris, complet'ando a roupa feminina. 

HOSPEDAGEM 

Os Kuikúro, tratam de maneira fidalga seus hóspedes . 
Oferecem-Lhe de tudo o que de inelhor possuem. Mias não 
finda aí a sua hospitalidade. Ao centro da aldeia, colocam 
du·as grandes palmas de buriti, e sôbre elas, bolos feitos com 
mass·a de mandioca e peixe. Depois, o índio mais velho de 
cada casa, traz o q1te de melhor possui ein alirn·ento, e ali 
deposita, o nome do hóspede é então pronu11ciado, em voz 
alta, pelo Cacique. É o presente, com que a tribo, saúda aquê­
les que os visitam. 
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Dcixa111os os Kuil{úro, ot1 n1elhor, st1a al1deia, pois mais 
de 50 índios entre êles n1t1ll1er es e crianças, nos acompanha­
ram apes~1r ela inclen1ência do tempo, pois estavamas em plena 
época das chuv,as. Vier am pela pri1neira vez até o Pôsto de 
Atração de Cnlisêvo. Vejan1os o que foi nossa viagem de 
regresso: 

Ao chegarmos à foz do Culisêvo com o Culuene, e11con­
tramos 45 índios KamaitLrá, que nos aguardavanL Ali esta­
van1 sorride11les. Soube então que SLl'a esplêndida aldeia, vi­
sitada a 11m ano pela noss·a Equipe, fôra assalta,d1a pelos ín­
dios Suiá, e incendiada. l\tlorreram na luta 3 K:amai11rá. Por 
sua vez, os Krun aiurá viajara111 5 dias e 4 noites, e vingaram­
se atac·ando os seus agresso.res. Deixa ram os Kamaiurá, o an­
tigo local de s11a 1aldeia, e constrt1ira1n outra, ao lado da roça 
C'xisten te à 111argem do lado esquerdo do Rio Culuene a meio 
dia de viage111 da foz do Rio Ct1lisêvo . 

Prosseguin1os nossa viagem depois de distribu~rmos en­
tre os Ka111ai11rá, alguns pr esentes. Estamos no Rio Culisêvo 
cn1 viagen1 de r egresso. Hoje 1Jresencia1nos um fato, qt1e não 
posso deixar de narrar. O índio Afucaca, Cacique <los Kui­
k'L1ro qtte nos aco1111Ja11hn, ar.rasta pelos cabelos t1ma mttlher 
111oça, cas tigando-a co111 uni r eino, não sa tisfeito pega de uma 
flech,a, e contint1a a surra. Com nossa intervenção, cessou o 
castigo, 111as os seios e as costas ela 1nulher estavam m arcados. 
E r a a n1anifestação dos ciúmes entre êles. Grande temporal 
desabou sôbre nós e rio n1eio d·a tempestade 2 canoas ret111i­
ram-sc às nossas com 15 índios Autis que nos acompanharam 
a té o Pôsto de At.ração Culisêvo. At1menta, assin1, nO$SO 
aca1n pame11to. 

A te111pes tade at1men t'a, u111 ve11lo forte e quente agita as 
águas e faz b'alançar as seculares árvores à 1nargem do rio. 
As praias al víssimas sol tai11 no ar ·as pulverizações de sua 
areia. Os i)és de homens e n1ulhe,res, nus, cujas peles quei­
n1adas pelo sol causticante, dá-lhes a beleza de estátuas bem 
trabalhadas no cobre, deixam a trás de si o rastro que os levou 
até os ninhos de tartan1ga, ou en1 perseguição infalível às 
gaivotas, o qne fazem invariàvelmente em tôd·as as praias 
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A pintura do corpo, faz parte do orna1nento do índio. Feita com 
carvão, urucu, barro e óleo de piqui 
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onde passan1. Vendo-te assim, o.h Brasil, eu me transporto 
ao Brasil de Cabral, e imagino o espanto do almirante portu­
guês, con1 tua afabilidade acolhedora e a graça imensa do 
teu porte. 

Os dias se sucediam, e as chuvas continuavam fazendo 
ex·alar o cheiro da terra molhada; as árvores engalanam-se 
com o verde claro de suas novas fôlhas; é a estação chuvosa 
que chegou, é a aproximação da hora em que os rios ficam 
turbulentos, e do 111urmúrio suavíssimo dos có.rregos. As 
aves começam ·a ser pouco vistas, antes a ú11ica fonte para 
matar a sêde era o rio, agora co1no veias no corpo .humano, 
os cór.regos fecu11dan1 todo o campo, ficam no entanto para 
dar sinal <le vida, os Biguás, e outras aves aquáticas. Chega­
mos enfim ao Pôrto de Meinaco. A chuva continua a dificul­
tar a viagem, dois dias ficamos parados, temporal sob tem­
poral desabou sôbre nós, seria temerá.t'io prosseg.uirmos a 
viagem, com o risco de perdt;rmos o inaterial cinefotográfico. 
Quase 100 índios estão nos acorp!}anhando. as barracas estão 
cruzadas com suas rêdes. Debaixo de chuva, fomos até a 
aldeia dos Meinaco em visita, sua estrada estava li1npa, todo 
o pátio também. 

Terminad·a a chuva, volta um sol sufocante, e três horas 
depois qt1ando já estávamos em viagem, outra carga dágua 
des·abou. O rio Culisêvo está or11ado po.r inúmeras canoas 
pertencentes a quase tôdas as ~l'ibos das cabeceiras do Xingu. 
Estamos em fins de outubro, e vem ao nosso encontro o chefe 
dos índios Calapalo, Izarari, o suposto matador do Cel. Percy 
Fawceth. Os Kalapalo estão nos esperando na barranca ido 
rio Culisêvo rapesar de terem suas n1alocas no rio Culuene. 
Aquêle~ índios estão c.olhendo piqui nas terras dos Anauquá, 
aproveitam-se assim do des·aparecimento daquele povo como 
tribo, e apossam-se do piquisal e de alguma mandioca restan­
te em suas roças. Os Calapalo podem assim proceder sem 
receio de serem atacados pelos Cajabi, pois são numerosos 
e têm um chefe enérgico e respeitado. 

Agora viajam conosco Kt1ikúro, I~alapalo Auti, Meinaco, 
Anauqua, sob um calor semelhante a uma fornalha, as árvo-
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res quietas, a evaporação da água tira-nos o próprio ar que 
respir amos, a ,roupa cola-se ao nosso corpo, os objetos que 
pcga111os parecen1 brasas vivas, r1e11,l1un1a proteção podemos 
usar nas n1odestas canoas e1n que viajamos. 

Chega1nos ao P ôrto dos Anaugua . A noite, tivemos uma 
visão belíssima. Mais de 200 índios, entre os que .nos espera­
van1, armara1n suas r êdes dentro da rnata, à marge111 do Cu.li­
sêvo. O fogo acêso ab·aixo de cada r êde, e a algazarra dos 
ín<lios era u111a i1ota viva e bela do nosso sertão índigena .. No­
tava-se, no cnta11to, que cada grupo de acôrdo con1 a tribo, 
to111ara o setl lugar sem n1istt1rarem-se. Izarari, o chefe- Ka­
lHpalo, ten1 2 filhos, u111 rapaz de 18 anos, aproxi1nadan1ente, 
e uma i11enioa de 15, ela se des taca pelas linhas finas dos 
1ábios e pela graciosidade do rosto, como pelas formas bem 
proporcionadas. A n1ull1er do chefe Izarari, é clara com olhos 
esverdeados, podendo-se i11esmo dizer, que é um tipo dife­
r ente. dos Kalspalo . 

Distribuídos os presentes que nos restavam, juntou-se à 
nossa Eq11ipc 2 canoas de Kalapalo e rei11iciaram a viagem em 
de11Tanda ao Pôsto Indígena do SPI. 

Agora são 147 índios que nos acon1panhan1. 
Esculave, índio Kt1ikúro de 18 anos, nesta viagem q·uis 

trazer un1a menina Anauqua, filha do grande chefe daquela 
tribo Aloique já morto, dizendo · ser 111ulher dêle. A mãe da 
n1enina não consentiu e êle veio chorando. Ficot1 no Pôsto 
todo o tempo a noss'a esper a e conosco descet1 até os Kuil{:úro. 
Agora, essa menina está to1nando formas de moça, e êle in­
sis te ein trazê-la para o Pôsto. O problema é que ela tem com­
pron1isso co111 un1 fill10 de t1n1 dos caciques dos Meinaco . 
A1neaçado de i11orte se fica.r co1n a. moça em Kuil{úro, o meu 
amigo dirige-se · para o P ôs to. Como trazer a mocinha, é o 
problema. Por fim, coloquei à disposição lugar . em nossas 
canoas para m ãe (Iunc) e filha ( Uan1é). O Cacique Meinaco 
resolveu então viajar ·a té o Pôs to, percebi qtle êle pretendia 
a rrancar a m enina do índio I\.uikl'.1ro . Viajava, tarnbén1, o 
Capitão Afucacá dos-Kuil{úro e- tio do índio que qt1eria casar 
com a j oven1 Anauqua . 

• 
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Ao chegarmos ao Pôsto, a política entre êles estêve acê­
sa. Iune sentia mêdo dos lVIeinaco, e êste por sua vez, mêdo 
dos Kuikúro . Por fin1, o índio convidou o Ele~ricista João 
Veríssimo para efetuar o casam ento de Esculave e U·amé, ca­
samento ct1jo ritual, nesse caso consistia em armar a rêde da 
n1oça ab·aixo da do rapaz. Qt1ero r essaltar, q11e as pessoas a 
quen1 os índios convidam para o cerimonial de casamento, 
são os seus mais íntimos ou amigos, e é com prazer que vi 
ser essa pessoa, justamente, um colega de Equipe. 

O Rio Culisêvo está cheio, as ch11vas continuam, irelâm­
pagos e trovões cortam o espaçot é a festa portentosa dos 
elementos é o formidável espetáculo . De qt1ando em quando, 
uma árvore gigantesca tomba, juntando o barulho de sua 
qued·a ao barulho da tempestade. Os índios tem em êsse es­
petáculo principalmente, as mulheres. A chuva se faz acom­
panhar de um ven~o frio, tremem as carnes nt1as dos nossos 
<?Ompanheiros. Momentos depois todos os corpos estão unta­
dos com óleo de piqui dando-lhes uma côr amare1'a esverdea­
da, e levando-lhes o calor com a obstrução dos poros. D·efen­
dem-se, assim, os índios do Alto Xingu, contra os rigores do 
tempo. Note-se, que quando usado para êsse fim, o óleo de 
Piqui não é misturado com o Urucum . Estamos passando as 
primeiras e exte11sas corredeiras cn1 viage1n de regresso. Os 
índios põem em prática a sangria, pois acham-se cansados. 
com os músculos doendo. Então fazem raspar a pele com 
uma serrinha feita de dentes de peixe cachorro, embutidos 
em triângulo cortado na casca da coité. Outro acontecimen­
to temos a enumerar, é o casamento de Cuzacu. Tem essa 
índia, um filho de mais 011 menos 10 anos, Ucu, filho de Uai­
cumo, índio Kalapalo e primeiro marido de Cuzacu. 

Essa índia Anauqu·a, não é viúva. Entre os índios existe 
o divórcio, a mulher como o hon1em, pode a qi1alquer tempo 
separar-se, os filhos ficam invariàvelmen te em poder da mãe. 
Essa separação dá-se sempre por maus tratos ·advindos de 
qualquer das partes. :ítste é o caso desta índia Anauqua, ca­
sada três vêzes e ·abandonada pelos maridos, que agora volta 
a casar nesta viagem com um índio Meinaco, que por $U a vez 



82 RUMO AO DESCONHECIDO 

é casado com a índia Catiá da tribo Uuara. Catiá é moça, 
mas ter.rível doença na pele transformou-a em um ano. A 
índia que agora casou está pintada, a testa con1 uma pasta 
vermelha feita de Urucu1n ·e óleo de Piqt1i a que dão o nome 
de Oririzo, as pernas tan1bé1n estão pintadas com t1n1as ~is­
tras feitas com resina de árvore; es ta pintura é chamada 
pelos índios de Cuarizo. A cerimônia corno já foi descrito 
antes não é preciso repeti-la. Apenas q11e o Uitan,d·o, ( P.adri­
nho) f0Tan1 í11dios Kuikúro qt1e tambén1 via}avan1. 

A 30 de ot1tt1bro de 1945, 147 índios d·as tribos das cabe­
ceiras do Xingu - Anauqua, Meirraco, Auti, Kuikúro, Kala­
palo, Uaurá, estão re11nidos nesse Pôsto. Todos os cômodos 
fo.ram ocupados, três barracns fora111 ·ar1na<las para alojar os 
nossos aco111panhan tes. O que et1 previa se det1, a falta de 
peixe fêz-sc sentir, os índios ao fim de 4 dias estavam ansio­
sos por voltar. Distribt1í co111 êles os presentes qt1e l1avia dei­
xado no Pôsto para êste fin1, pois et1 esperava trazer esta 
comitiva e êles estavam logo a seguir en1 viagem de volta, 
com exceção de Esculave, índio Kuil{úro, a mulher e a sogra 
e Cabt1luví índio Meinaco, filho de um p,r:isio·neiro Suia, e a 
mulher Piranha, índia J\1einaco. Fiz entre os indios muitos 
an1igos, deixei o c·an1inho aberto naquela região lendária . 

O cami11ho ficou plano, que seja cultivado pelo branco 
que venha a pisar as terras elo Xir1gu, a amizade que lá plan­
tamos, ·a confiança que espalhamos entre os índios daquela 
fabulosa região. 

• 
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VOCABULARIO KUIK(rRO 

RECOLHIDO DURANTE A EXPEDIÇÃO 

CORPO HUMANO, MEMBROS, ETC. 

PORTUGU~S 

Antebraço 
Articulação do braço 
Articulação da mão 
Barbas 
Ba:rbas 
Bexiga 
Bico ,do peito ( Rd) 
Bôca 
Bochecl1a ( Rd) 
Braço 
Cabeça 
Cabelo 
Calcanhar 
Canela 
Carne 
Cintura 
Catarro 
Clavícula 
Coração 
Corpo 
Cos tas 
Cos tas da, mão ( Rd) 
Costelas 
Co tov·elo 
Coxa 
Crânio 

!{Ull{úRO 

Uin,kuno 
Ucriporugo 
Uinu ta1nbirakugo 
Uicapica 
Utéfur.ro 
Uiarú 
Uanaturo 
Uuntaru 
. Upirarú 
Uinhaturu 
Uituro 
Uacarugo 
1;amatisa 
Rutisa 
Ufuno 
Ueticoro 
Quetinatilo 
Uindicare 
Tiloru:ro 
Uive 
Ton1ro 

• 

U ina to.rta:ruro 
Uavé 
Uariporuro 
Uvitó 
Uitoroivo 

83 
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PORTUGUf;S KUIKúRO 

Cuspo Uitacutilo 
Dedo Uinatoro 
Dedo anelar Uinhatoroatacagiomoro 
Dedo do pé Utaporo ... 
Dedo indica·dor Uirantoro 
Dedo médio Uinha toroilovoco,ro 
Dedo mínimo Unhatomivocoro 
Dedo polegar Otó 
Dente Uirr 
Dente molar Uiva ta vaporo 
Escroto ( Rd ) Uiotita 
Espin·o ( Rd) Quetimilo 
Excremento Fuissa 
Fa1ange Cicutaro 
Fígado Uquicugo 
Garganta Uk aroro 
Intestinos Utévu·r o 
Joelho Uilipanaro 
Lábios Uiratiga 
Lágrim.a Uinacuro 
Leite Uanaturo 
Língua Uugo 
l\1âmas Filovuro 
Mão Uinaturo 
Maxilar Uquikt1ro 
Nádegas Ufuro 
N.arinas Uina tautaru 
Nariz Uinataru 
Nuca Ufungo 
ôlho Uinhoro 
Ombro Uantaru 
Omoplata Quaraviro 

() 

()relha Ufanaro 
órgão sexual feminino Eirú 
órgão sexual 1nasculino Furé ,,---", 
Osso Ui poro 
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PORTUGU~S KUIKúRO 

Ouvido (pavilhão) A taro 
Palma da mão Uinhatorouinbaro 
Pálpebra Uinhopica 
Pé Utapi1ré 
Peito Tilovul'O 
Pele ( couro) Uatuquararo 
Pêlo Ui puro 
Perna Uruita 
Pescoço Tinharo 
Pestanas Uinhopica 
Pl·anta do pé U ta poroiri tago 
Queixo Uicoro 
R·asto, pégada Fura pé 

r 

Rins Cafí 
Sangue Unhu 
Sépto nasal Uiuaparoitoru 
Sobrancelha Ua1·ipicá 
Suor Ruiagutila 
Testa Rt1inita 
Teta (seio) Anhato 
Umbigo (Rd) Uveonita 
Unha Uianbiro 
Urina Curicila 
Veia Uooita 

ÁGUA, CÉU, FôGO, ETC. 

Agua 
Arco-iris 
Areia 
Brasa 
Brejo 
Cabeceira de rio 
Cachoeira. 
Calor 
Caminho 

Tua a 
Contovucuro 
Iétuné 
Avetir(1 
Jntarupé 
Tuainct1go ou Inha taru 
Rapetsú 
Vinhago ou Vinhagotila 
Amá 

• 
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PORTUGU)'.;:S KUIRúRO 

Campo Oti - . 
Carvão Irumpé 
Céu li 
C.han1.a Afetst1 ou Ito,afesú 
Cl1av~ Quanvó 
Chuvisco Covupóô 
Cinza Litis·a 

• 
Corredeira Iaqué 
Córrego Iakuqué 
Dia iVIinharé Oll Iroti 
Espuma Lonho • 

Estrêla Dinhoco 
Fagulha Ra111issa 

, 

Fôgo Itó 
Foz de rio Quienuro 
Frio Queoti 
Fumaça Iritisa 
Ilh·a Ietuneisitalu 
Lagô.a Icorita 
Lama Natisila 
Lua Uné 
Lua cl1eia U néaca11aro 
Lu.a nova Unéinhó 
Luz Ruiaré 

• 1\ilorro Nnôúte.rúró 
Nascente Apésucureré 
Nevoeiro Caf uoc11 tt1ngo 
Noite Côcô 
Nuvem Cunovoetep·a tepuro 
Onda -1umaco 
Orvalho Itisau 
Pedra Terru 
Pedreir·a 1., err.aaquio 
Poeira Secuno 

" Poente Itiendaro • 
/"' . 

Praia Batila 



• 
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PORTUGUÊS KUIRúRO 

Ráio Silo e tiuf iokilo 
Relâ1npago Ritcquero 
Rcn1anso Teriqui ta tenho 
Ribeirão Co tiacal11le 
Rio Fauguinha 
Salto Filacruinha 
Serra Suné 
Sol Rité 
So1nbra Itaconaracoa 
Terra Unonho 
Trovão Silo 
Tufão Araquerum 
Vento Fité 

HABITAÇÃO, OBJETOS DOMÉSTICOS, ETC . 

Abano 
Aldeia 
Ani1nais domésticos 
Arco 
Beijú 
Bcij(1 de n1andioca 
Beijú ide milho 
Cabaça 
Caldo 
Canôa 
Casa 
Casebre 
Cer a de mel 
Chocalho 
Cigarro 
Clava 
Comida 
Cord1a 
Cui·a 
Esteira 

\ 

Furiá 
Etê 
Ie11é 
Quaku 
Quiné 
Cuirúquiparo 
Naiquiô 
Curintá 
Arrú 
Éfú 
Oné 
Aíiugur(1 
Cequcro 
Qt1erequeré 
Teninha 
Capiné 
Cuminl1aó 
.Aa 
'fuco 
Rt1rapenho 

• 
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PORTUGU~S KUIKúRO 

Faca Taracucero 
Fio Ft1recucero 
Flauta Tanha 
Flecha Furée 
~""ogão Itocoinho 
Fuso Ft1la 
Gordura Sató 
Girát1 Oróo 
J acá Benenho 
Leite Uanaturo 
I.enha Ji 
l\1achado de ferro Ruu 
Mel Inhá 
Mingáu Cuiricú 
Novêlo Tifaré 
Panela Rucu.ru 
Pano Xitipurú 
Peneira Manaré 
Pe11te Fanta 
Pilão Icoofú 
Porta Uiata 
l.)ovoação Acuiof.a11a 
Rede Tira 
Remo Eténé 
Roça Cuiaantaró 
Tábua Tin1anpaquinha 
floupa Chitirupé 
Tacape Capila 
Tição Uanderurê 
Rixa Cucotú 

GENTE, PARENTES, TRIBO, ETC. 

Amigo 
Avô 
Avó • 

Uvisuanrtt 
A paio 
Atá 

• 

, 

~ 
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PORTUGU~S 

Chefe de tribo 
Civilizado 
Companheiro 
Criança · 
Cunhada 
Cunhado 
Espôsa 
Estrangeiro 
Família 
Filha 
Filho 
Gem·o 
Gente 
Homem 
índio 
Irmã 
Irmão 
Mãe 
Marido 
Mulher 

· Neta 
Neto 
Nora 
Pai 
Parente 
Prima 
Primo 
Sobrinha 
Sobrinho 
Sogra (Rd) 
Sôgro 
Tia 
,.fio 
T.ribo 
Velha ( pessôa idosa) 
\ r clho (idem ) 

• 

KUIKúRO 

l\.netú 
Stiseké ou Caraiv·a 
Piru.anrú 
Cumunguetú 
Tuisuangueca rrere 
Tikeneguecarrere 
Ruturelha 
Tui tangt1ilono 
I<"'isuan 
l\1ocuroi tacunoro 
Totocunoro 
Efussoro 
Ucuré 
To to 
Nicoro 
Firoanro 
Fioanro 
Amanhã o 
Unhó 
Itão 
Cupuuroro 
Totocuroro 
Temaoain 
A paio 
Fuatuan 
Quirunguinha 
Furir11 nguinha Fiaruquinha 
Paivirua 
Totocurera 
Tinhoquinholo 
Anauá 
Ama11ho 
Anatejo 
Pissuará 
Fa.ru 
Fefu 

• 
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• 

PORTUGUÊS KUlli.(JRO 

Vit1va Ti11hoquimboo .. 
Viúvo Lavipitai 

NUMERAÇÃO 

Um Aerri 
Dois Taquel{ó 
Três Tilaco 
Quatro Tia taquerane 
Cinco Inhatoe 
Seis O·erir1goetoro 
Sete • Taqueco11goeturo 
Oito Tilacog11etoro 
Nove Ta taquiranecogue toro 
Dez Timor o 

PRONOMES PESSOAIS 

Tu Eré 
Êlc E quer.ré 
Nós Tilacuoto 
Êles .Li\.caró 

ADJETIVOS 

Agil Condicoro 
Alegre Tailinha 
Alto ..... c ·aporoo 
Amarelo rfiman taruinha 
Amargo Lurart1m 
A1~dido Vomi 
Azêdo S1100 
Azul Cumilinha 
Baixo Capoonoruo 
Bom To1n 
Bonito (e limpo) Atoto 
Branco Talaquinho li 

~ 
Bravio Quenheni 

• 
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PORTUGUÊS l{UIKúRO • 

Brilhante 1'erucuner11 
Cabelt1do Icurur i '· 

Cego 1"iorinhano 
Cheiroso - 1'oriqt1eq11inho • 

Coxo Ti cu gaquinho 
C11rto 'l'a1nbixib·aman 
Descabelado 1'olipolinho 
Direito (reto) •• Ato to 
Doce Tin11inha 
Doente Curan o 
Duro Cotiginho 
~"alador Taringuinho 
F eio Timanpasai 
F étido 'l 'iliquefesinho 
Forte Cotisinho 
Ft1ndo Co tisinho 
Fraco Cotisinhovam 
~"' eio Tianuti 
Gordo Ca1·t1quinha 
Grand·e Aporrovó 
Ligeiro Tapenhinha 
Longo Tann1isinho 
Magro Taruinha 
l\tláu C:apila to to 
Medroso Nereco 
Moço Becila 
~Iole Ta1naquinha 
lVIolhado Tucuruchiapa 
Mudo ,.f arigibóó (matam qt1ando 

não fala ) 
Novo Iin.ho 
Obediente Opomine 
P equeno Zoiango 
Pre to Ji'uru tinha , 
Quebrado 1"'epenhepa 
Queirnado Ur andure 

• 
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PORTUGU~S KUIKúRO 
• 

Quente 1"'·atuinha .e 
~ 

Raso Andepisiginha 
Sêco Ikino 
Sujo Irapu tuinha 
Stlrdo 

• 
Banhilgibou 

Teimoso Aintenipe 
Torto Berrinheiro 
Triste De.tiruruquinha 
Vagaroso '"l'amaquinha 
Valente (bravo) Negatimbou 
Velho Fefuo Fefuo 
Verde Ro trorele a pano 
Vermelho Tucaricinha 
Zangado Tucootinha 

MEDICINA, RELIGIÃO, ETC. 
o 

Cólica intestinal Cuteuormitongo 
Divindade Tauri 
Dor Xinia pinho 
Dor ·de cabeça Uritornitou 
Dor de dente Uiroütou 
Espirito rr11repandinho 
Febre Ururepinho 
Feitiço Curivê 
Medicina Embuta 
Médico Urivotó 
Remédio Embuta 
S•acerdote Urivetó 
Veneno Füta 
Abanar Iritisa 
Abrir Rumesica 
Acompanhar Cotoranho 
Acordar Aa 
Adivinh.ar Coretisüloinho 

, 

Afogar Tariginho 
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PORTUGU~S KUIKúRO 

Agradar A iene 
Amanhecer Aperi ila 
Andar Fuelene 

. An·oitecer Coco 
ii 

Aparece.r Totoindinl1a (ho1nem apare-
cendo) 

Aprender Teripanetin·ha 
Assar Erafú 
Assobiar Apotainho 
Assustar Caridinho 
Atar Tovanginho 
Atirar Tarinh·a 
Bater Capila 
Beber Liquio 
Brigar Ti vinha 
Brincar Tivinhequer 
Caçar Curinher 
Cair Funquila 
Cantar Itelo 

6 
Capinar Ira pinha 
Carregar Surió 
Casar Quitando 
Cavar Anboquilo 
Cercar Soanterrulo 
Cheirar Tiriquequinho 
Chorar Neilane 
Chover Cunoroülo 
Coar Uneqt1e 
Cobrir U.ridjo 
Coçar Dita linho 
Comer Tinhenbae • Conversar Quitarinho ' 
Co.rrer Saqué 
Cortar Iquequer 

' Cozinhar ' . 1 

Eiladungue , ' ' ' 
Cumprimentar (Rd) U telaca rosanha 
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PORTUGUltS KUIKORO 

Cural' I tisierocunho 
~ Dançar - Cumanho .-

Dar (ofertar) 
.. 

Tt11Taro 
Defecar Arila 

'O!' 

Deita.1• Tita:rongo 
Deixar La visai • 

Derra111ar 1'epureidega 
Derrt1bar Samaquila 
Desatar Isonetica 
Desoascar Kepirangilo 
Descer Cumantelo t " 

Des1nandar Fun.ge11queva 
Destapa.r Niotiquique 
Destorcet Ienguiquer 
DistrataT Tainhé 
E11co11 trar Iroqt1ila 
Encostar Ranha peql1e.r o 
Engulir Enonéro 
Ensinar !novelo 
Ento,rtar Faapenero ' 

i) Entrar Uénero 
Errar Inhart1 
Esconder Toendinha 
Escutar Itisalo 
Esfolar Cupisila 
Esfregar Tuquia 
Espantar Sinselo 
Espera,r Aenero 
Esqt1ecer Atainero 
Falar Quitserrar 
Falhar Noriveque.r 

~ Fazer Tt1ranero ~ , ' 
Fech·ar .... . Afunero , 

Ferir . . '.; - - .. - Rimbigila 
Ferver N·acurolo 
Ficar Ei téserelerar 
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PORTUGU~S KUIKúRó ' 

Flechar Forigecar 
j • 

Fugir Toindiótelo 
Funga,t· • Ql1ina taroiguilo 

JI Furar !.polo 
Ft1rt0ar Toindi 
Girar Qt1oticogoilo 
Gostar Utato 
Gritar Retana 
Imitar Cupotin:ho 
Ir Teqt1ira 
Lamber Cuquie 
Lavar . . Atissa.rar 
Le1nbrar Toroquioreca 
Levantar Ticainserar ..• 

Levar Irece:rar 
Limp1u· Acongica 
Macht1car Etsurenar 
1\tlandar Cucondin•a 
M·astigar .. Cutaruner 
Matar Tueler 
l\'.loqt1ear Ipirileri 
Morar Queriqui1•011dcli 
Morder Uisini 
Mol'rer Itsilo 
lVIudar A toro ou Uicoto:ra 
Nad·ar Quienoro 
Passear Cuteveso 
Nascer A til o 
Pedir Pica tinha • 

P erguntar Ct1leridinho 
Pescar L11arilo o 
Pisar Tarilo -.<; • 

Plantar Itelo 
Pôr . 

Iteravo - . , -- ... ~ 

Procur.ar Maputelo 
P11lar ..... Cumaanve.ro 



, 
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PORTUGU~S KUIKúRO 

Quebrar Tepelevar 
Que,rer Incondato 
Rachar Aroric.ho 
Ralhar Ukine 
Rasgar Sarangenoro 
Rebentar Teriquetilera 
Remar Kumaquinho 
Rir A.tivinho 
Roçar Cotoriaquenero 
Sabe,r Curutinho ou Nicorutinho 
S·air lratilo 
Se11 tar ( Rd ) Akangerar 
Socar Italo 
Soltar Poquenenero 
Sonhar Cocoterolinho 
Subir Papotainho 
Suj'ar Nicooro 

(ti 

Tapar Irapenero 
Temer Neretinha 
Ter fome lcomboruque • 

-Ter saudade Titeerar 
T~r sede Oipole 
Trabalhar C·uoaso 
Trazer Gueterar 
Trocar Qui tacoobalo 
Tremer QuipU:relo 
Ver (Rd) linho 
Viajar Cutelo 
Vir Cinero 
Vtrar Iracuila 
Viver Rinsilo 
Voar Alulera 
Voltar Coropier 
Vomitar Quetiangilo 
Adiante Eren·ula 
Agora Andé 
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PORTUGUÊS KUIKú RO 
l 

f Além E renola cren·acurusisa 
Amanhã Cor esiqt1ien 
Anoitecer Itie.nero 
Ante-ontem · An1inhá 
Aqué1n Ical<arona 
Aqui. I11a,rigome 
Atrás Uoavoa 
Cedo • l\1inl1aré 
Dentro Uná 
Dia Iro ti (sol iti) 
E n1 baixo Ovi11he 
E~ cima Supinhe11ha . . . 

E ntre Engueva ' ' . . .. . . ' . ~ .. 
f .. o.ra . , Unha ti 
Hoje Andé 
Lá Ereté 

· ~ 
Logo Ta mi rilasisaif ococaine 

... , Lo11ge Ifaqui 
Madrug1ada Coco r ele 

fJ. 
1\1anhã Coeriqtie t Meio dia Rapt1ra > 

• 
Noite Coco 
Nu11ca Aro t 
Onten1 Conira 
Perto Vaquila 
Sempre 1tenhe11tera 
Tarde E tondeasonha 
Anta Sa li 
Capivara F acorisa 
Cae te tú F eú 
Cáuda Cafi 
Cervo Sa11cuenro 
Chifre Cicuro 
Couro Ifitxo 
J a guia tirica Ilirit·a 
I.ontra : Tafar a 



• 
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PORTUGU~S 

.l\ilacaco 
Morcêgo 
Onça parda 
Onça pintada 
Onça preta 
Porco do ma to 
P1·eguiça 
Quatí 
Tan1anduá-bandeira 
'famanduá mirim 

Tatú-bola 
Ta tú-galinha (ou ta tuetê) 
Tatú-canastra 
Veado 
,, eado de capoeir~ 

Andorinha 
... <\rara an1a rela 
Arara ·azul 
Arara vermelha 
Asa 
Ave 
Beija-flor 
Bico 
Ma cuco 
Coruja 
Cáuda 
Galinha 
Ema 
Gavião-real 
Garça 
Jacú 
Jaó 

KUIKúRO 

Cadjou ( Bogio Cafu,ro) 
Cadjoquero 
Saratararo 
Tanhorinha (Onça Equt;re) 
rfurll'.t'U tinha 
~"'et1 dauperongo (Porco Feu) 
Tuganiroro 
Umbcquero 
A ri ri 
Ar~ricorrero ( con·ero peque-

no) 
Atuque 
Quarutava 
Arora 
Arran 
Ratoro 

AVES 

Ct1curupica 
Sala ( Corara tarrissa ) 
Cumelinha 
Tuca visinha 
Tantacumilinha 
Tolongo visolhongo 
Tucoti 
Rotu,ro 
Acact1ero 
Camiselaca 
Iro coro 
Cacara 
Too11 
Tulocuero 
Caraferilunha 
Ratú 
Acan 
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PORTUGUÊS I<.UI.KúRO 

l\iiu tun1 Curoú .. Nan1bú Arara ti • 
' Ninho Zoiangt1ro 
' Ovo Ifoin 
~ 

Pap·agaio Cuacu 
Passarinho Tolanguro 
Pato Vonho 
Pena Afero • Penugem Irocoro 
Perdiz Intivi 
Periquito Ti e o ri 
Pica-pát1 Itó 
Pomba Tava ,. 

Po1nba Jurití Rotipé 
Sabiá Turituri 
Sara cura Coterú 
Serien1a Fura ri 

\ 'fuiuiú Acará 
l Trí1 Urít 
{Jrubú-negro Uruf'u 
Urubú-rei Caramberilinha 
Urutáu Quaquaro 

RÉPTEIS E BATRAQUIOS 

Cága~do Irura 
Cascavel (cobra) Tanquinha 
Cobra Équeé 
Jaboti Uruc11co 
.Jacaré Ta vinha 
.Jararacuçú Tuáqt1aleque 
Lagartixa Fanaritsa 

~· Lagarto Arutaqt1enho 
Rã Aca1nbaru 
Sapo Parapa,rá 
Sapo-c11rurú .Rttroloto 
Surucucú Uruc11co 
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PORTUGUÊS KUIKúRO 

INSÉTOS, ARACNiDEOS E OUTROS 

Abelha 
Aran,h.a 
Aranha-ca·ranguegeira 

Barata 
Besouro 
Bicho d.e pé 
Borboleta 
Borrachudo ( 1nosquito) 

Caramt1jo 
Car,rapato 
Car,rapato do chão 

Cigarra 
Concha 

Caenha 
'"faro 
1'1t1roco 

Can1inl10 (de formiga) 

Uandi 
Tari1nbioquinha 
Afanhi 
Furiaqualo 
Inguequero 
Inhão 
Carinheque 
Unhofogo 

Cataro 
Onhinqt1er 
Quaiqueimaro ( Capararo- -

• 
1 
• 
Cupi1n 
Forn1iga 
Gaf'a11hoto 
Grilo 
Lacráia 
La1nbe-olho ( abell1a) 
l\i[arimbondo 

Minhoca 
lVIosca 
lVIosquito 
Nlosquito-pólvora 
lVIutuca 
Piolho 
Piúm 
Pirilampo ( vagalume) 
Saúva (form.) 

formiga 
Tt1cura (gafanhoto) 

for1niga 
Tuturo 
C·apar.a,ro 
Aururo 
Tirisili 
l\!Iuroroto 
Atisiri 
Ocon 
Otó 
Itrequero 
Nungue 
Eubiro 
1"'uecer 
Aõ 
Canhanrú 
Anhacaruqt1cariro 
Rupari 
Siquequero 
Catirinho 

• 

t 
J 
• 

• 
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PORTUGUÊS KUIKúRO 

VEGETAIS 

t Algodão T11roquira 
... ~. Ananás StlSCU 
J Arbusto Caponfo11hoptlran • 

Aroeira Me11ru peqt1ero 
Arroz Iofori , 
Árvore Itsuenro 
Babaçú Tar~reur11 

Batata An,hira 
l~urití Iquenhe 
Cacete Ivé 
Cajú Cartt tafuraveru 
Cana de açúcar Uija 
Capão Turek·aquinho 
c:apim Oti 
Capoeira Atavt1ra 
Cará silvestre Iruni 
Casca d·e f r11 to Arinbio 
Casca de páu Sari11hio 
Castanha .B'erisila 
Cas tanhcira Ribioquilí 
Cerrado Vinl1aqt1etefuro 
~~spi.J.1ho Tucui11ha 
I~'eijão lVIanain 
Flor Natirilo 
Fôlha !taro 
Fruto 

• 
Ifiró 

r1

Lnno Teninl10 
Gcnipapo Tuc11111ilinha 
Galho T·alinho 
Jatobá Ua,ri 
lVIadeira li 
l\!(andioca Queri 
lVlassa de mandioca Tin1buco 
l\!Ia ta Tinmavu11dinha 
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PORTUGUÊS 

l\1a to 
Milho 
Milho ( cs piga) 
~fill10 ( palha ) 
Mill10 (pendão) 
Milho ( sabu go) 
P a tuú 
Pi uva 
Plan ta 
Raiz 
Roça 
Sem cr1tc 
Ta qLrar a 
1~aqua,rí 

'I"ronco 
Urucú 
\ 7ara 

Arraia 
Bagre 
c:uriinatá 
Espinha 
Jaú 
P acú 
P eixe 
Piab·a 
Pi11tado 
Piranha 
Surubin1 

R UMO A O DESCONH E CIDO 

• 

I{UIKúRO 

Turcpaquinho 
Anã 
f<"'opa 
Arirnbicho 
Mo11tonl10 
Ir uporo 
Cuqt1ila 
Iucoco 
Itelo 
Nanpice 
Quiilia11darú 
... .\rt1pé 
Sanhancafi 
Tivefé 
Tuinaquinha 
Um anhí 
Ivo 

PEIXES 

rrivatí 
.i'""'ori 
Qua tari 
!poro 
Cana quero 
Quivari 
Canhá . 
Cetuti 
1-tL\rui 
F enhi ( Quaq11eri - Ver111elho) 
Tu rui 

J 
......... 

' 
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' 

Distribuição de presentes enviados pelo Serviço de Proteção aos lndios 

Os índios são excelentes fabricantes de farinha, e nos r ecebem ofe­
r ecenclo o produto d e seu trabalho, numa demonstração de carinho 

e senso ele hospitalidacle 
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